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A Europa descobriu finalmente que

os  céus  também  têm  fronteiras.

Agora  precisa  de  transformar

satélites,  radares,  interceptores  e

experiência  ucraniana  num  escudo

comum antes que um míssil lhe faça

a demonstração prática.

Durante  décadas,  a  Europa  olhou  para  o  céu  como

quem observa uma paisagem garantida pela natureza.

Os  aviões  circulavam,  os  satélites  transmitiam

televisão, os turistas fotografavam nuvens e os governos

reuniam-se  para  discutir  regulamentos  sobre

carregadores  de  telemóvel.  A  segurança  estratégica,

essa matéria desagradável que envolve radares, mísseis

e decisões difíceis,  era deixada sobretudo aos Estados

Unidos.

A  Europa  ocupava-se  da  civilização.  A  América

ocupava-se do escudo.

Era um acordo confortável, barato e profundamente

infantil.
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Depois  chegou  Vladimir  Putin,  com  a  delicadeza

habitual  de  um  império  que  comunica  através  de

crateras.  A  Rússia  invadiu  a  Ucrânia,  multiplicou  os

ataques  com  mísseis  balísticos,  introduziu  armas

hipersónicas e passou a usar armamento fornecido pela

Coreia do Norte. De repente, os europeus descobriram

que as palavras “autonomia estratégica” não derrubam

um míssil a vários quilómetros por segundo.

Foi  necessária  uma  guerra  às  portas  da  União

Europeia  para  o  continente  compreender  uma

evidência  elementar:  quem não controla a  defesa

do  seu  espaço  aéreo  não  controla

verdadeiramente o seu destino.

Uma bala contra outra bala,
no vazio do espaço

É  neste  contexto  que  surge  o  Bliksem  EXO,  uma

iniciativa  industrial  europeia  lançada  pela  Airbus

Defence and Space, Thales, MBDA Deutschland, Safran

Electronics & Defense e Destinus. O consórcio pretende

desenvolver um interceptor exo-atmosférico soberano,

capaz  de  destruir  mísseis  balísticos  de  médio  e

intermédio  alcance  por  impacto  directo  acima  da

atmosfera.[1][2]
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O princípio é o da intercepção hit-to-kill: um veículo

de  destruição  separa-se  do  propulsor  e  colide  com  a

ameaça a  velocidades extremas.  Não se trata de fazer

explodir uma bomba perto de outra. Trata-se de acertar

num  objecto  relativamente  pequeno,  lançado  a

milhares de quilómetros de distância, enquanto ambos

atravessam o espaço a velocidades absurdas.

É uma das tarefas tecnológicas mais difíceis alguma

vez  tentadas  pela  engenharia  humana.  É,  em  termos

simples,  uma  bala  contra  outra  bala,  excepto  que  as

balas  estão  no  espaço  e  os  engenheiros  não  podem

pedir que repitam a passagem.

A  carta  de  intenções  prevê  o  início  dos  trabalhos

conjuntos  de  engenharia  em  Agosto  de  2026  e  uma

demonstração  espacial  do  veículo  de  destruição  em

2027.  Mas  uma  carta  de  intenções  ainda  não  é  uma

encomenda,  uma  linha  de  produção  ou  uma  bateria

operacional.  A  indústria  apresentou  a  arquitectura;

falta  agora  aquela  fase  exótica  em  que  os  governos

decidem, financiam e compram.[1]

O  Bliksem  EXO  não  é  uma  frota  de

armas estacionadas permanentemente

em  órbita.  É  um  interceptor  lançado

da superfície para atingir a ameaça no

espaço.  A  distinção  separa  a
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engenharia  anunciada  da  ficção

promocional  que  costuma  crescer  à

volta dela.

Os olhos antes do punho

Nenhum interceptor funciona sem informação.

Para  destruir  um  míssil  balístico  é  necessário

detectar  o  lançamento  quase  imediatamente,

reconhecer  o  tipo  de  ameaça,  calcular  a  trajectória,

distinguir a ogiva de fragmentos ou engodos, escolher a

arma  adequada  e  transmitir  uma  ordem  de  fogo  em

poucos  segundos.  Um  interceptor  sem  dados

atempados  é  apenas  um  objecto  extraordinariamente

caro que chega atrasado.

Por  isso,  o  verdadeiro  escudo  europeu  não  será

apenas um míssil. Será uma rede.

O  projecto  PESCO  TWISTER,  coordenado  pela

França,  procura  reforçar  a  capacidade  europeia  para

detectar,  acompanhar  e  contrariar  ameaças  de  alta

velocidade  através  da  combinação  de  alerta  precoce

baseado no espaço e  interceptores  endo-atmosféricos,

em articulação com a defesa antimíssil da NATO.[3]
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Satélites  infravermelhos  teriam  de  identificar  a

assinatura térmica do lançamento. Radares terrestres e

navais  refinariam  a  trajectória.  Centros  de  comando

comparariam  os  dados.  Finalmente,  o  sistema

seleccionaria  o  melhor  interceptor  disponível.  A

fórmula é simples de escrever e brutalmente difícil de

executar:  qualquer  sensor,  a  arma  certa,  no  segundo

certo.

É  aqui  que  a  soberania  espacial  deixa  de  ser  uma

expressão  para  discursos  e  passa  a  ter  significado

militar. Quem depende de outro país para saber que um

míssil foi lançado também depende dele para receber a

informação  a  tempo,  com  a  resolução  necessária  e

segundo as prioridades políticas do momento.

HYDIS: perseguir o míssil
que já não voa como míssil

A ameaça mais difícil não é apenas rápida. É rápida e

imprevisível.

Veículos  hipersónicos  planadores,  mísseis  de

cruzeiro hipersónicos e mísseis balísticos manobráveis

podem alterar a trajectória, explorar zonas cegas entre

sistemas e  reduzir  drasticamente o tempo de decisão.

Foi  para  essa  família  de  ameaças  que  nasceu  o

programa europeu HYDIS.
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Em Abril de 2026, o programa concluiu a definição

das  missões  e  consolidou  requisitos  comuns  entre

França,  Alemanha,  Itália  e  Países  Baixos.  O  trabalho

inclui  modelação  de  trajectórias  manobráveis,

assinaturas  infravermelhas  e  de  radiofrequência,

contramedidas  e  integração  com  alerta  espacial  e

sistemas de comando.[4]

Em  Julho  de  2026,  os  países  participantes

validaram o conceito principal do futuro interceptor e

avançaram para a maturação das tecnologias críticas. O

próprio  objectivo técnico ainda é  modesto em termos

industriais:  elevar  componentes  essenciais  até  níveis

iniciais de maturidade tecnológica, criando a base para

fases posteriores de desenvolvimento.[5]

Esta  prudência  é  cientificamente  compreensível.

Estrategicamente,  porém,  a  Europa  já  não  dispõe  do

luxo  de  confundir  prudência  com lentidão.  A  ameaça

evolui  enquanto  os  programas  amadurecem,  os

adversários  testam  sistemas  em  combate  e  os

calendários  europeus  continuam  a  tratar  a  década

seguinte  como  uma  espécie  de  eternidade

administrativa.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A Ucrânia como laboratório
cruel da defesa europeia

A Ucrânia não é apenas beneficiária destes projectos. É

a  maior  fonte  contemporânea  de  conhecimento  sobre

guerra aérea e antimíssil.

Nenhuma empresa  europeia,  por  mais  sofisticados

que  sejam  os  seus  simuladores,  possui  a  experiência

acumulada  pelos  ucranianos  depois  de  milhares  de

ataques  reais  com  drones,  mísseis  de  cruzeiro,

Iskander,  Kinzhal  e  armamento  norte-coreano.  A

Ucrânia  conhece  trajectórias,  padrões  de  saturação,

engodos,  falhas,  tempos  de  reacção  e  os  limites  de

sistemas que,  antes da guerra,  existiam sobretudo em

brochuras.

Foi  essa  urgência  que  levou  dez  países  europeus,

incluindo  a  Ucrânia,  a  lançar  em  Paris  a  Coligação

Integrada de Defesa Antibalística. O centro dessa

cooperação  é  o  programa  FREYJA,  concebido  para

combinar  um  lançador  e  um  interceptor  ucranianos

com  radares,  sensores,  orientação,  electrónica  e

capacidade  industrial  fornecidos  pelos  parceiros

europeus.[6][7]

A arquitectura prevista é aberta e modular. Em vez

de  impor  uma  combinação  única,  poderá  integrar

radares  e  componentes  de  vários  fabricantes,
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permitindo  que  diferentes  países  adoptem  versões

ajustadas às suas necessidades. A Ucrânia aponta para

um  protótipo  com  resultados  práticos  no  primeiro

semestre de 2027, um calendário quase ofensivo para

os  padrões  europeus  e  perfeitamente  racional  para

quem recebe mísseis todas as semanas.[7]

O FREYJA não substitui o Bliksem EXO, o HYDIS, o

Patriot  ou  o  SAMP/T.  Preenche  outra  camada  e

introduz  algo  ainda  mais  importante:  uma  lógica

industrial  aberta,  distribuída  e  moldada  pela

experiência de combate.

A Ucrânia está a ensinar à Europa uma verdade que

os  gabinetes  frequentemente  esquecem:  numa  guerra

real, interoperabilidade significa sobrevivência. O resto

são apresentações.

Um sistema de sistemas,
não uma cúpula mágica

A defesa do céu europeu exigirá várias camadas.

Satélites terão de detectar o lançamento. Radares

terrestres  e  navais terão  de  acompanhar  a

trajectória.  Sistemas  como  o  Bliksem  EXO deverão

tentar  a  intercepção  acima  da  atmosfera.  O  HYDIS

terá de enfrentar ameaças hipersónicas e manobráveis.

SAMP/T,  Aster,  Patriot  e  FREYJA protegerão
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outras fases e alcances. Sistemas mais baratos terão de

eliminar drones e mísseis de cruzeiro, preservando os

interceptores mais caros para os alvos que realmente os

exigem.

A própria Comissão Europeia incluiu o  European

Air  Shield e  o  European  Space  Shield entre  os

grandes projectos de prontidão europeia para 2030. A

defesa aérea, antimíssil e espacial passou finalmente a

ser tratada como uma lacuna estratégica comum, e não

como uma colecção de compras nacionais mal ligadas.

[8]

Isto é uma boa notícia.

Também é uma confissão.

A  Europa  reconhece,  em  documentos

cuidadosamente  paginados,  que  passou  décadas  a

construir uma união económica sem construir os meios

indispensáveis  para  defender  o  território  onde  essa

economia existe.

Não  necessita  de  uma  cúpula  invisível  que

transforme o continente numa fortaleza impenetrável.

Tal  sistema não  existe.  Necessita  de  um  sistema de

sistemas,  ligado  por  comunicações  seguras,

inteligência  artificial,  sensores  espaciais,  centros  de
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decisão  e  uma  base  industrial  capaz  de  produzir  em

escala.

A fábrica é parte do escudo

A  guerra  da  Ucrânia  demonstrou  que  a  tecnologia

militar não pode ser avaliada apenas pelo desempenho

individual.  Tem  de  ser  avaliada  pela  capacidade  de

produção,  pelo  custo por  intercepção,  pela  velocidade

de reposição e pela resistência a ataques de saturação.

É inútil possuir o melhor interceptor do mundo se

apenas  existirem  algumas  dezenas,  se  cada  unidade

exigir anos de produção e se todos os países precisarem

delas ao mesmo tempo.

Um escudo vazio continua a parecer impressionante

nos desfiles. Apenas tem dificuldade em deter mísseis.

O  instrumento  europeu  SAFE,  adoptado  pelo

Conselho da União Europeia, disponibiliza até 150 mil

milhões  de  euros  em  empréstimos  para  aquisições

conjuntas e expansão da produção de defesa, incluindo

a associação da indústria ucraniana. O mecanismo pode

financiar  capacidades  prioritárias  como  a  defesa

antimíssil, mas dinheiro autorizado não é o mesmo que

contratos executados, fábricas ampliadas ou munições

entregues.[9]
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O  desafio  é  transformar  financiamento  em

encomendas  plurianuais,  linhas  de  produção

duplicadas,  reservas  de  componentes,  ensaios

acelerados e interoperabilidade obrigatória. Sem isso, a

Europa continuará a anunciar verbas astronómicas que

atravessam  o  sistema  administrativo  à  velocidade  de

uma lesma com credenciação de segurança.

A Europa entre o despertar
e o habitual adormecimento

O Bliksem EXO representa uma mudança importante.

Pela  primeira  vez  em muitos  anos,  grandes  empresas

europeias estão a reunir propulsão,  sensores,  radares,

comando  e  veículos  de  destruição  para  criar  uma

capacidade  exo-atmosférica  que  não  dependa

integralmente dos Estados Unidos.

Isto  não  significa  afastamento  da  NATO  nem

ruptura com Washington. Significa maturidade.

Uma aliança entre adultos não pode consistir num

continente produzir discursos enquanto o outro produz

os meios que tornam esses discursos possíveis.

A Europa deve continuar aliada aos Estados Unidos,

mas precisa de ser  capaz de defender o seu território

quando  as  prioridades  norte-americanas  mudam,  os
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stocks  escasseiam  ou  Washington  concentra  recursos

no Pacífico.

Autonomia não é isolamento.

É  a  capacidade  de  escolher  sem  estar

permanentemente  dependente  da  autorização,  da

disponibilidade industrial ou do calendário eleitoral de

outro país.

Um escudo para evitar a
guerra

É  fácil  apresentar  estes  projectos  como  uma  nova

militarização  da  Europa.  Mas  um  sistema  defensivo

capaz  de  destruir  mísseis  não  tem  a  mesma  função

estratégica de uma arma criada para arrasar cidades.

Um escudo eficaz reduz a capacidade de chantagem

do agressor.

Se  uma  potência  autoritária  acreditar  que  pode

paralisar  governos  europeus  através  da  ameaça

balística,  terá  incentivo  para  usar  essa  ameaça.  Se

souber  que  uma  parte  significativa  dos  seus  mísseis

será  destruída,  que  os  restantes  encontrarão  infra-

estruturas  dispersas  e  que  o  ataque  provocará  uma

resposta colectiva, o cálculo muda.
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A defesa não elimina o risco de guerra. Mas altera o

preço da agressão.

A  paz  europeia  não  poderá  continuar  assente  na

esperança  de  que  os  regimes  autoritários  se  tornem

razoáveis,  de  que  os  Estados  Unidos  estejam  sempre

disponíveis  ou  de  que  a  guerra  permaneça

educadamente fora das fronteiras da União.

O céu europeu não é uma abstracção azul colocada

por cima dos tratados.

É território.

É soberania.

É  o  espaço  onde  circulam  aviões,  comunicações,

satélites,  energia,  informação  e,  infelizmente,  armas

capazes de percorrer continentes em minutos.

Durante demasiado tempo, a Europa acreditou que

a sua superioridade moral a protegeria da física.

O Bliksem EXO, o TWISTER, o HYDIS, o FREYJA e

os futuros escudos aéreo e espacial representam o início

de uma resposta mais adulta: a liberdade necessita de

valores,  mas  também de  sensores;  a  paz  necessita  de

diplomacia,  mas  também  de  capacidade;  e  um

continente  que  não  consegue  defender  os  seus  céus
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acaba  inevitavelmente  por  receber  ordens  de  quem

consegue atacá-los.

A Europa levantou finalmente os
olhos.  Resta  saber  se  construirá  o
escudo  antes  de  o  próximo  míssil
lhe explicar, de forma muito menos
pedagógica,  por que razão já  devia
estar pronto.

NOTA EDITORIAL

Esta  crónica  distingue  deliberadamente  diferentes

níveis tecnológicos. O Bliksem EXO é uma iniciativa

para  um  interceptor  exo-atmosférico  lançado  da

superfície,  não  uma  constelação  de  armas

permanentemente  colocadas  em  órbita.  O

TWISTER  centra-se  no  alerta  espacial  e  na

integração  de  capacidades;  o  HYDIS  permanece

numa  fase  de  desenvolvimento  conceptual  e

maturação tecnológica; e o FREYJA é um programa

europeu-ucraniano  com um calendário  ambicioso,

mas  ainda  dependente  de  testes,  financiamento  e

integração industrial.

Nenhum destes projectos constitui actualmente

uma  redoma  operacional  sobre  a  Europa.  A

inovação é real, mas a eficácia futura dependerá de
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decisões  políticas,  contratos  de  aquisição,

interoperabilidade, produção em escala e testes sob

condições exigentes.

Informação  e  referências  verificadas  até  2  de

Agosto  de  2026.  Em  programas  de  defesa  em

desenvolvimento,  calendários,  participantes,

requisitos e níveis de financiamento podem alterar-

se rapidamente.

Referências internacionais e

institucionais

Thales, European defence companies sign Letter of Intent to

establish Bliksem EXO, 14 de Julho de 2026.

Reuters, European defence groups unveil plan for homegrown

missile shield interceptor, 14 de Julho de 2026.

PESCO — União Europeia, Timely Warning and Interception with

Space-based TheatER surveillance — TWISTER, consulta em 2 de

Agosto de 2026.

OCCAR, HYDIS Programme Successfully Achieves Mission

Definition Review Milestone, 24 de Abril de 2026.

OCCAR, HYDIS Programme Reaches Final Concept Review

Milestone as Nations Validate Lead Interceptor Design, 10 de Julho

de 2026.

Presidência da Ucrânia, First Meeting on Implementing the

FREYJA Anti-Ballistic Missile Program Took Place in Paris, 13 de

Julho de 2026.

Reuters, Ukraine wants prototype of European missile defence

system by mid-2027, official says, 27 de Julho de 2026.
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Comissão Europeia, Future of European defence — European Air

Shield and European Space Shield, consulta em 2 de Agosto de

2026.

Conselho da União Europeia, SAFE: Conselho adopta reforço de

150 mil milhões de euros para contratação conjunta no domínio da

segurança e defesa, 27 de Maio de 2025.
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